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JUSTIFICATIVA

Visa o presente projeto de lei denominar Praça

Nair de Oliveira Borges, o logradouro público sem denominação situado na

Rua da Prata, altura do n° 17 com a rua Alméria, Bairro de Vila Granada.

Nascida em 15 de maio de 1933. Era filha de luiz

Gonzaga de Oliveira e Maria de Oliveira. Foi casada com Dercides Borges

dos Santos, deixou os filhos: José Augusto, Douglas, Delcides, Romeo e
•	 Lucia.

Foi um pessoa muito conhecida no Bairro de Vila

Granada.

Devido ao seu grande círculo de amizades e por

ser muito respeitada, admirada e dotada de fácil comunicação desenvolveu

trabalhos filantrópicos junto a creches, asilos, orfanatos e entidades

assistenciais.

Gostava de participar dos eventos sociais do seu

bairro. Destacou-se também como desportista recebendo diversas

homenagens nos municípios de Arujá, Santa Izabel e Ribeirão Preto, pela

sua grande colaboração ao esporte de São Paulo.

Foi madrinha do Clube de Bocha e Malha Vila

Granada, em reconhecimento aos relevantes trabalhos prestados àquela

entidade esportiva.

Faleceu no dia 10 de setembro de 1998, deixando

muitas saudades a seus familiares e a comunidade.

Impr.. no *•(viço gado* da CMSP, n• quol• Si podido do V•rigadOr
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PRÓXIMAS REALIZAÇÕES ESPORTIVAS

DE "O RODOVIÁRIO" DE 1983

Taça a Gazeta Esportiva

IV Futsal do T.R.C.•
II Futsal das Retificas
I Ftztsal do Sindirepa

Futsal das Concessionárias
I Futsal das Renovadoras de Pneus

Jantar Beneficente do TRC
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Pa esque - para , 1 cita: ; outor o Fontão, presidente da Fe-
deração Paulista de Futebol de Salão; Ricardo Miranda, de "O Rodo-
viário"; Wagner do Vale, da Comissão Técnica do III Futsal do TRC;
Carlos Provenzano, jornalista de A GAZETA ESPORTIVA; Andrade-
Figueira, seéretário Municipal de Esportes e Américo Freire, diretor
do Centro Educacional de Plrituba.
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L Informemos que o dmstono do
Empreso de T.o -aportes Fartemnié ~mosto cor José Pedro,
Anacleto, João c Rabino Paria

"O camosoncou dcr: tronco&
to:forca, no iá :ramoso Futrol do TE-
C, deveria ser desenvolvido GT
eliminatónas no interior do Es-
tado, ando samente poro São Paulo

E
s equipes danificados para os
mais desse ~eme tôo moo,

Iment. promovido • divulgado
nacionalmente PO, O ROrkrotón0
de A GAZETA ESPORTIVA", r:ass
João Partesani Neta,

;I)

Sfic; Paulo, 25-7-1983 

O RODOVIÁRIO
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"o maior campeonato de futebol de salão do transporte rodoviário de carga"
No! Futsal do TRC de 1981. a

equipe da Braspress levantou o
titulo, diante de 24 equipes que
foram formadas dentro do sis-
tema do transporte rodoviário
de carga, numa disputa
acirrada e cheia de lances de
multa movimentação. A equipe
da Dom Vital foi a vice-cam-
peã, a representação da Ca-
margo ficou em 3.° lugar, e,
finalmente, a equipe do Pe-
tróleo 'piranga em 4.° lugar.

. • II FUTSAL DO TRC DE 1982

Em 1982, no II Futsal do TRC,
em disputa também da Taça A
GAZETA ESPORTIVA, a
equipe da S. Vianna conseguiu
brilhantemente o titulo má-
ximo, numa Competição que
alinhava 38 das mais dmta-
cedas participações. A Lusi-
tana ficou com o vice-cam-
peonato, a Couves com o 3.•
posto desta realização a Trans -

portadora Camargo ficou no
4.• lugar, superando as equipes
da Braspress e Dom Vital.
campeão e vice-campeão de
1981. respectivamente.

11.1 FUTSAL DO TRC DE 1983

Numa competição que reuniu
desta feita 50 equipes, tendo
como favoritas S. Vianna,
Braspress, Dom Vital; 1040 e
San Peter. foi assinalado por
centenas de empresários que
afirmavam que essas equipes
seriam sem devida os cam-
peões desta temporada: mas
somente Braspress e 1040 con-
firmaram os prognósticos.
ficando a Braspress com o vice-
campeonato e a equipe da 1090
com o 4.° lugar da maior com-
petição salonistica de todos os
tempos dentro do TRC nacio-
nal.

A representação da Gouvea
foi o legitimo campeão, com

mente'!, disse o secretário
Andrade Figueira.

"Nossa Secretaria esta à
disposição dos eventos
promovidos por esse Jornal,
e, na próxima competição
de 1984, acompanhando o
que já foi feito, a Secretaria
Municipal de Esportes,

méritos e muita disciplina, con-
seguindo, alem da Taça A
GATA ESPORTIVA de 1983.
a "Copa Carlos Provenzano"
(transitada) e a Taça Secre-
taria Municipal de Esportes.

O vice-campeonato ficou c°22a Brasprem oerdendo na gran-
de final para a equipe da
Gouvea por 3 x 2, após estar
vencendo por 2 x O. O 3.9 posto
ficou com a humilde equipe da
Dom Vital, que não contou com
as presenças de seus diretores
durante indo o campeonato,
mas comeguindo de forma
disciplinar tuna colocação in-
vejável. di que o evento reunia
equipes mais poderosas e muito
mais estruturadas, tais como A
Ltudtana. 1040, Teteia Valena
Korça, San Pittee Marquettl,
FindOvtárb Ramos, Petróleo
'Piranga. Transpampa. par-
tezani. ~sair, Transmiro e
O sensackinal Espresso Ara-

'
dará também o troféu ao
campeão desta realização
que tantos beneficlos
trouxe para a unificação do
sist,ma do TRC.

"Nossa opinião é que
eventos -'como esse po-
deriam ser feitos em outras
áreas profissionalizantes,
que "O Rodoviário" desse
Jornal. se dedicasse tam-
bém à promoção de setores
carente:14 neste - tipo de
promoção'. O sucego • do
Futsal do TRC, marca
registrada de A GAZETA .
ESPORTIVA, bem poderia
ser estendida, beneficiando •
também. aqueles . que
querem participar MEC que
encontram dificuldade
para essas monumentais-
realizações. .

"A Secretaria Municipal
de Esportes e A GAZETA
ESPORTIVA estão de
mãos dadas. Futebol neles,
gente", concluiu o secre-
tário Andrade Figueira.
por ocasião do encerramen-
to do III Putas' do TRC de
1983 — TAÇA A GAZETA
ESPORTIVA. •

Cainha, que só não foi para as
finais por descuido da defesa
aracatubense.

Finalmente, a equipe de
Francisco Pelaccio. a 1040, foi a
grata presença deste evento
Promovido por' ti Rodoviário: . e
que representa a maior com-
pendio nacional em termos de
um verdadeiro campeonato.
• A equipe da 1040 mostrou um
ftgebol de salão vistoso, dis-
cip/inar, e fez q alegria das tor-
Mias que •normalmente lota-
vam as dependências dos gi-
násios do Pacaembe. Vila
Guilherme, Pirltuba e Mooca,
quando de suas monumentais
apresentações.

Teve nesta competicao espor-
Uva do sistema do TRC uma
das maiores participações Já
que em 1981 somente 24 equipes

fizeram o evento; em 1983 tá foi
aumentado para 36 das
melhores equipes de "Salão"
de nosso Estado, e. agora. 50
equipes representativas do
setor do TRC deram o breio de
suas atuações, num campeo-
nato que datou com o apoio da
Secretaria Municipal de Espor-
tes. Retifica Remoi, Grupo
Complete, Leni Esportes e
Troféus e Medalhas Plassca,

O Real Encomenda foi a
presença marcante do III Fin-
giu do TRC, que, com aia nu-
merosa torcida, dignificou o
evento de "O Rodoviário".
APOIO DA RETIFICA REMOL

Além do ando da VoIsinva-gen CsminhAss, a Retines
Reuni "chegou junto" com "o
Rodoviário", apoiando e incen-
tivando a nossa Iniciativa - o
~sal do TRC.

i	 ,.,"A Secretaria Municipal

	

1	 d Esportes sente-se

•
por mais essa

/.
ção de A GAZETA

ES ,ORTIVA, em pro-
mover O campeonato na-

	

i	 dual de futebol de salão
. , do transporte rodoviária de

carga, que é editado anual-
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Vicente Piazza
• exibe com
muito orgulho

sua "obra-prima" —
a TAÇA A
GAZETA

ESPORTIVA
de 1983, que
foi vencida

, pela equipe da
Gouvea.

TROFE0--VOLKSWAGEW-

O Torneio-Inicio do III Futsal do
TRC — Taça A GAZ= ESI 011-
TIVA de 1983 teve um vencedor: a
excelente equipe da Transportadora
1040, recebendo na oportunidade o
Troféu Volkss.vagen Caminhões. A
equipe de Francisco Pelficcio
sem dúvida alguma, a maior presen:
ça desse campeonato, pois venceu o
Torneio-Inicio, foi campeã de duas

DIESEL

SECRETÁRIO ANDRADE FIGUEIRA

"FUTEBOL NELES GENTE"7

FICOU PARA A EQUIPE IMMO

•
difíceis chaves corn muito mérito ncl
quarto posto deste moinunemi.af
evento promovido pela pá Ona O'
TIVA. Na ilustração vemos Ltá
Rodoviário de A GAZETA ESPOR

Carlos Nogueira, do, Departamento
de Promoções da Volkswag.en Ca-
minhões. fazendo a entrega do troféu
dessa montadora ã equipe da 1040,
por ter levantado tão brilhantemente
o título do Torneio-Inicio de 1983.

1

BALANCEADOR DÉ VIRABREC
TESTE FINAL EM DIN,

AVENIDA DOS AUTONC1

A torcida da Dom Vital também compare-
ceu à final do campeonato das transportado-
ras, e podemos notar nesta foto, o em-
presário dessa empresa, Sebastião Ubson
Ribeiro, vibrando nas arnuibancadas; é bgm—„—,	 _

Aembrar ,nue .j.0>son Itibeiroce . o presidente
Jetual da &Orce — SialAiiato deáEmpresa.
Interestadual de Carga do Estado de São
Paulo. Sentido pela ausência de sua equipe
na final, Sebastião Ubson não ficou para as-
sistir à partida em disputa do titulo entre
Braspress P Grirman .. o oue foi uma pena.

__ . :•sesnorrar ,que...,,Lonnou ._xismearocre .cr prennunprsic . .,,..1 N . #4,-,.....  r....
'i..:-;atiaal da 1rietIcasp — SintReato deá Empresa`:--:".• -0,..„-- -- • ._,1"

Interestadual de Carga do Estado de São ____,Inictativa„,_,Ĉ't.'
Paulo. Sentido pela ausência de sua equipe ,x,„--1`1: „
na final, Sebastião Ubson não ficou para as- PaNimciiii,_

-
__„„clia

sistir à partida em disputa do titulo entre ---conseguiram.-----.•
Bras . 	 -	 ,	 • , i  . ue foi uma sena.	 brilho do -• .• • • ousando !

é madrinha do Clube de Rochas _•5.
n5., sondo le.or

.	 e Malha de Vila-Granada	 . Rodoviário. o - •• '9.110 ebil•

é madrinha do Clube de Bodas,

e Malha de Vila.Granada I

,LI pletou Z anos de existência agrega em seu quadro associativo 	 ',
/. inúmeros carreteiros autônomos e de empresas. além de também	 DIRETORIA • 'e fazer marte da familia granadense dezenas de profissionais do " 	 8,.	 ._ .- - -	 i 1 -	 -	 ' - -'-•

O Clube Boches e Malha de Vlla Granada. que DEMO MèS com2.
pletou anos de existi:mela agrega em seu quadro associativo
Inúmeros carreteiros autônomos e de empresas. além de também
fazer parte da familia granadense dezenas de profissionais do
votante (iludi.

O que podemos dizer dessa agremiação, é que ela foi rendada
dentro dos maiores saci-Meios. code os seus criadores lutaram
multo para conseguir tudo o que hoje representa co mundo do nos-
so esporte amador. Na solenidade de aniversário, onde um bolo de
dois metros de comprimento confeccionado pela madrinha Nair
de Oliveira Borges tesa alegria dos convidados, foi realizado Mini
bém a passagem de cargo de presidente. tendo Fernando Dias:
com palavras que muito sibilizaram os presentes, entregue o cap..
go ao conhecido Armandbirio, que prometeu continuar a obra
deixada por mime presidentes.

Também nesta oportunidade, foi inaugurado um quadro da
madrinha do Clube de Boches e de Malha Vila Granada - Nair de
Oliveira Borges, tendo comparecido toda a sua familia numa
homenagem á esposa, mãe, avó e amiga de dezenas de Imitias,
que tem em Nair Borges o maior simbolo de dedicação, respeito e
amizade.

A você Nair Borges, os nossos mais sinceros votos de muita
.saude e prosperidade no Clube de Boches e Malha Vila Granada.

-	 RETÍFICA DE MOTORES"t\diti E
ELETRODIESEL

MOT • • ES A BASE DE TROC4, COM GARANTIA .

DIESEL -= GASOLI — ÁLCOOL

sempre com o oirrolt• de A GA- • "
ZETA ESPORTIVA nos próximos
ociropeoncrtos. URI .direida uma
grande promoctlo para o sistema;
• sendo A GAZETA ESPORTIVA a
responsável por ma reolixogéo. aí
a coisa se torne mais agrodensi,
mais resseratglierespenewei. • -

Roberto Partrucad, onprinõrio
do Parte:gni Transporte. da &Iode
de Rio Claro, ficou satisfeito co,,, o
resultado do III Ftillat. pote sua
liquens mostrou o qm sobe fazer •
dignefkou as cores& ~preso no
Capitai paulista.

*Tmi um ~net dP.P,0 da nona
partidporpo, o. superamos contar.

Equipe da Partezani, um

exemplo a ser seguido
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Na primeira foto, o campeão Gouvea; na
segunda, o vice-campeão, a Braspress; na ter-
ceira, a equipe da Dom Vital, 3.' colocada, e,
finalmente, na última foto, a representação da
1040, 4.3 colocada do III Futsal do TRc de 1983.

SER),IÇO AUTORIZADO
EM

CONSERTO E REGULAGEM
DE BOMBAS INJETORAS

• EM GERAL
AUTORIZADO

;

.	 o-o

VENDAS E CONSERTOS DE
ALTERNADORES E PARTIDAS

801-0398
FONES: 801-3410

801-8971,
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Futsal das Concessionanas

TAÇA A GAZETA ESPORTIVA

de 1984
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Troféus Porco.

•

•

r

. •:--. e . '10' .-..-......	
....... - ' .- z' r..,x--, 

..„..,:1,.-mr;-.:---,--_~-.„- w...... -4....r., .......~
r .. t. ..' - " " r V4.3 • - i 1 r' ".- -

-.	 - • , - -3,...

Ir • ..ibáriiiirf.	.	 r

Jogos dessa semana

As equipes da 1. • partida, ou sela: às 19.00
horas. terão uma tolerância de no máximo 10
minutos após o horário estipulado, de acordo
com o Regulamento do 1 • Fuma) 84 Após esse
limite de atraso, a equipe que Infligir o item 6
desse regulamento, sera penalizada com o dis-
posto no mesmo.
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bolsa de „enipregos.	 ..	 .•

DOBRADEIRA
Preciso-ao

pan, Fábrica d. bolsos.
pago-se bem. Tr. à Ruo
José	 Muscorenhos,
1229- Vila Amam..

VENDEDORES -
'.

AUTÔNOMOS.
Exporiancia •T1 01~0 .

tão P1 imitmtria •
Envio, corrico lum P/ Ao
Senador Outriroz, 605 4.6
AND, S/ 407.	 -

•	 . "Puis.'" d•

ELETRICISTA
com pró,. ,.., ino„,0„,,
o. A. pon,.. ',M.M...

Trotar 6 Ruo Padre Adele•
6. • 565 - 1.0 66d.r, 991.
103 (em fremo 00 Met /6
bedém).

IMPRESSOR
ROTALINA

Preciso.. c/ prático dam
papel. bobtnas • c.ta°,
Tiee.":94R66_-"	 ...v.m....1 J**/***"."6Mr.

Estaca° do 60e86 Santa
Cruz.

LAMINADORES
EM FIBERGL4SS
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Empreso de encomendas urgentes, operando no
entrego • coletas nesta Capital. necessita de
veículos acima. Os interessados deverão dirigir-se
à Ruo São Ouirmo, 260- Vila Guilherme C/Sr.
Aprigio.	 •

PEDREIROrd prot., /men VvIeropho
ENCANADOR
ie, eree 181~.• R ~tonem
107 - Lu:

1/2 Of IC. SERRALHEIRO
P/eia. de ferro Av. Ano-
010. 118 - Jd. Umare301. C.
Limpo.

PRECISA-SE:

POLIDORES	 •

Compor... a R Penava, 1/110
348

TORN. MECÂNICO
C, COM,, d• autuasom • 05-
nvIonçOo. Av. Amem 118 -
.Id tienarizol - C. Limpe

MOÇAS E RAPAZES
Sonhem. p, molhara - .rd
260 000 c/ ou s/ premeu, mu,

MATERIAIS PARA CONSTRUÇÃO
OOMOI O Miem. Av ibe ~e.
32. - 1 • andar a/ 1011

LIZPRECISA-SE
TORNEIRO REVÓLVER

Tr. R. Alc6ntoro. 720- V.
Mona 80400.

PESPONTADOR
C."1""."' P/ 'én" '' ""à4.P/	 pesponto	 •	 viés.	 F•
549 . 8138	 c /Thomas .
1311-6633 cl Alberto

/	 -,

super cimento
0	 eCP 400 	 .

3
BALCÃO DE ANÚNCIOS

, 1. III 1 .

esportiva	 •
ALAMEDA BARÃO DE LIMEIRA, 401

Informaça as: Fone 220-0011
Ramais: 444, 445, 446,447 e 448

_4)
ECONOMIA

E RAPIDEZ DE OBRA

•	 soeicom s.a.
sAo PAULO • T EL '10111943 9633
HIBEIRAO PRETO • TEL ' (0161626-0409
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I. São Paulo, 22-10-1984

• •

• • O Rodoviário
Apoteose no Pacaembu 

Tudo isso
aconteceu na

abertura do
1. 0 Futsal das

Concessionárias
VWB em
disputo
da Taça

A GAZETA
ESPORTIVA

de 1984

O telegrama da
Concessionária
SAMAMBAIA

A diretoria da concessionária
Samambaia, enviou telegrama a
página "O Rodoviário" do Jornal A
GAZETA ESPORTIVA, com a se-
guinte mensagem: "felicitamos pelo
brilhantismo com que foi coroada a
abertura do I Futsal das Conces-
sionárias Volkswagem do Brasil.
Saudações, Samambaia Veículos

IS/A."
•

lic=n~s;

Sergio Wakin, gerente regional da
Volkswagen, disse que "transmito
os votos de parabenz aos organi-
zadores deste evento, e em especial
a A GAZETA ESPORTIVA, e for-
mulo também votos, em nome da
Volkswagen do Brasil, de que seja
este um evento coroado de todo
êxito, e que sirva para unir todos nós
cada vez mais. Sucesso em especial
para o meu pessoal da região qua-
tro".

• •
s'

Já Vicente Plana, vice-presidente
da Confederação Brasileira de
Futebol de Salão discorreu sobre a
abertura da competição dizendo que
"e com ulta honra que a confe-
deração .brasileira se faz presente
em mais um evento de grande vulto
na cidade de São Paulo. Nós es-
taremos- sempre apoiando todo o
grande evento, e vocês (referindo-se
as equipes presentes) são partici-
pantes de um grande evento. A con-
federação está presente e. ao vosso
lado, pretendendo que de vocês pos-
sam alguns dos grandes craques
do nossa futebol de salão".

Julio de Lima, diretor Executivo
da ACAV, em seu pronunciamento
disse que "Por ter acompanhado
desde o começo, a organização deste
trabalho, quero consigulnar aqui, o
meu parabéns aos jornal A GAZETA
ESPORTIVA, e para Carlos Proven-
zano e Ricardo Miranda, pelo ex-
celente trabalho que aqui vem sendo
desenvolvido. A competição não se
faz somente com Jogadores e bolas,
mas também com muita organi-
zação. E por isso vocês de "O Ro-
doviário" estão de parabéns por esta
beleza de espetáculo".

:ores

Aqui Convidados e autoridades presentes na festa de abertura do
certame. A partir da esquerda temos: Delcirdes e Nair Borges, Ser-
gio Diniz,'Ricardo Miranda (de "O Rodoviário"), Maria Alves (re- •
'ações públicas), Carlos Provenzano (de "O Rodoviário") e coorde-
nador geral da prova; Fuad Maluf, diretor da Assobrav; Carlos Al-

--tateauamaiiivar á pin§m-mirkè Fs,FiÉnt,s-&-fterro
Municipal de Esportes; Vicente Piazza, da Confederação Brasileira
de Futebol de Salão; Fábio Lazzari, diretor do departamento de.
Promoções Esportiva e Lazer da SEME; José Goes, da TV 2 Cultu-
ra; Renato Mamede, vice-presidente da Federação Paulista da mo--
dalidade ; Julio de-Lima, diretor Executivo da ACAV; Carlos Alber-
to Riquena;:gerente de promoções da Volkswagen do Brasil (área
de Peças, Vendas e Assistência); Sergio Wakin, gerente regional da
montadora, e José Candido Corte, gerente regional da VWB.

'1.

veiaa a campeão
e Sobrico	 do Torneio Inicio de 1984

• OS maiores
do desfile'

Savena. Central e Sabrico, fi-
caram com as taças dos maiores do
desfile 'da sensacional abertura do
1.° Futsal das Concessionárias do
Ginásio do Pacaembu, ficando em
segundo lugar as apresentações da
Samambaia, Alta, Morumbl Motor,
Biguacú, Marte, Save de Osasco,.
Mari Auto, Primo Ftossl, Monumen-
to, Caraigá e Cibramar.

Outra grande apresentação da fes-
ta de abertura do 1.° futsal VWB no
ginásio do Pacaembu. foi sem dú-
vida a Banda Marcial do Colégio
Jardim São Paulo sob a orientação
da maestrina Maria Cristina Kaiser
e do seu auxiliar técnico Antonio
Bernardino Lúcia. • 	 - ' -

' O show apresentado pelos com-
ponentes da Banda Marcial, arran-
cou sucessivos aplausos do grande
público presente a essa festa de
abertura. A banda que foi formada
em 1983, obtém 18 titulos nacionais
de campeã, e no Pacaembu, mos-
traram a beleza, a coordenação e a
uniformização para os presentes
àquela abertura. E o Futsal das Con-
cessionárias trazendo a alegria e o.
congraçamento ao sistema de reven-
da da rede autorizada.

As grandes exibições da equipe da
Vimave Vila Maria, deram no final do
Torneio Inicio. o titulo de campeão desse
torneio que reuniu as 48 equipes parti-
cipantes do 1.• Futsal e com disciplina,
Jogo competitivo e multa lealdade fi-
zeram a testa na final da abertura do
Ginásio do Pacaembu. A Vimave Vila

' Marta mesmo tendo somente poucos
minutos de apresentaçâo na quadra, con-
seguiu inúmeras vitórias com ate 3 gols
marcados, isso prova o alto padrão téc-
nico e tático da equipe da Vimave.

Entretanto, no batú de competições
como essa. quem ganha titulo de torneio

Inicio, no vence campeonato. vamos es-
perar.

A Vimave de Vila Maria jogou com José
Carlos, Luiz Carlos, João Godo' (que per-
tence a Comissão Técnica do 1. • futsal
das Concessionárias). Jose Tadeu, José
Guilherme, Rosemberg, Joel Aparecido,
Florisvaldo. 'salvo, Aries Ruas, Wagner e
Vaidernir.

A Cibramar que também disputou o
titulo do Inicio com a ~ave, Jogou com
Laurindo, Antonio Paulo. Francisco Ger-
mano, Raiei Botelho, José Maria, José
Oliveira, Remiro Maria, Fernando Gar-
cia, Sergio. Paulo de Tarso e Adriano.

-
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Utteita realMen e'rrilu-Mlioni ta, o aniversário c—=iade de
Riheiren Preto,.onde o "toque japonês" na iluminação da grande

" noite foi um dos destaques especiais. A tarde/o ponto alto das co-
' memnraçrtes esportivas foi, sem dúvida, o amistoso entre a seleçáo

local eas juvenis do Comercial de Ribeirão Preto. Além da presença
., do di retor e técnico Vicente Peraro. estevétambém nas festividades

o preieito municipal Waldir Saueia, da cidade de Santa Isabel. Com
--t pailvrà§d€ graskekmk9~sepagsg,stP2div &Irã, anmitv, —

; do "Lao", o rico troféu "Prefeitura de Santa Isabel". Banchni
-agradeceu. dizendo que a delegação cdmercialina sentia-se honrada
•em receber tal'homenagem do dinâmico prefeito.

,,',...~~^ ,• -. "	 .
Outro registro importante foi a entrega de uma flâmula ci,

Cimara Municipal de Santa leaheLeta~e~sadoc-iet
wora,;12,-ImrC.-e-o•~~11%-tra—Borgés, uma das eficientes
r colaboradora dos esportes de S. Paulo. Fez em nome dos vereadores

!saias Benedito Bueno, Domingos, Antonio Barbosa , Angelo Dima,
Roberto Rodrigues de Oliveira, Blégidio Muranda, Toshialo To-

runaga. José Baccaro e Levi de Oliveira Lima.Ela recebeu a ho- •
menagem, agradeceu a todos e fez votos de que o otimismo reinante
na simpática Santa Isabel se espalhe por todas as cidades, pois para
ri Na ir. a cidade estava à altura de um prefeito como Waldir Saueia
e dos seus vereadores, como também, Waldir Sanuela e os verea-
dores estavam à altura de Santa Isabel.

• .	 .
• Dois grandes espetáculos esportivos marcaram a

presença maciça do povo de Santa Isabel no dia de seu
aniversário No primeiro, a seleçao B de Santa Isabel
enfrentou e perdeu para o esquadra° de Wilson Al•
nieido Prado, fazendo por merecer os aplausos das
presentes. No segundo, a seleçao A, com verdadeiros
craques, empatou de forma sensacional cornos juvenis
do Comertial de Ribeira° Preto. Na foto te . 1, temos a
entrega do rico troféu "Prefeitura de Santa Isabel",
pelo prefeito Waldir Saueia, as maos de Luiz Carlos
Bandini. Na 2 ° foto, o vereador Luiz Sergio Matarelli
fez entrega a cl Nair de Oliveira Borges, de uma flá•
mula da Camara Municipal. Na 3• 0 foto, Amaral e
Francês, jogadores do Almeida Prado, tendo ao ia&

. ar Carvalho de Santa Isabel, Orlando Muraca de Arujd
e José Borges de S Paulo. e finalmente, os verdadeiros
ases de Vicente Peroro numa pose especial para A
GAZETA ESPORTIVA, tendo colado o prefeito Waldir
Saueta, Orlando Muraca, Luiz Sergio Matarelli, La412

Carlos Bandtni e Porttnari.

eAv. Costa ,Silva n.° 2050 —Fone. D.D.D. 0166 — 34-6053 — Ribeirtio Preto

Apds a partida, o prefeito Waldir Saueia assim se expressou:
Nesta data festiva em que esta cidade comemora seus 146 anos de
ruminem. é privilégio e honra ao povo de Santa Isabel, receber a
equipe do Comercial de Ribeiráo Preto. Esperamos com isso que as
duns cidades paulistas se aproximem cada vez mais, pois o esporte é
o maior responsável pela corrente de amor e carinho que une o
poso brasileiro. Gostaria de aproveitar a oportunidade de transmitir -
'os meus cumprimentos ao prefeito de Ribeirâo Preto, Antonio Duar-
te Nogueira, pela maneira simpática comque vem desenvolvendo o
progresso e o atendimento com muita dedicaçâo à sua querida ci-
dade, e reiterar nossa profunda admiração pela sua brilhante ad-
ministr UÇâO na direçâo do importante cargo administrativo. Nossos
agradecimentos também A GAZETA ESPORTIVA pela cobertura
nesta praça de esportes, onde temos notado sua presença nos gran-
des e pequenos acontecimentos esportivos. - Concluiu o prefeito.

Colchas Chenille. Mantas e Tapetes
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po COMERCIAL.

O Poll-esportIvo do Comer-
cial F.C. de Ribeirão Preto
vive momentos de grandes
esperances e otimismo. Com
o pagamento de 2 milhões de
cruzeiros e mals a primeira
parcela de Cr$856.000,00, o
setor do Poli recebeu a quan-
tia de Cr5200.000,00 desse
total pago pela prefeitura
pela . desepropriacáo de uma
parte de seu património, on-
de deverá ter mais sete par-
celas de Cr5856.000,00 a
ser= pagas mensalmente.

A diretoria do Comercial
.• achou de direito saldar as
*: dividas que vinha atormen-

tando o clube, razão pela qual
o Poli e o estadio não tiveram
"aquela" cobertura , que

) deveria ter, conforme " dell-
beração do próprio Conselho
Deliberativo do "Leão do

. Norte". Mas com Joffre
. Petean no comando do Im-

portante Conselho, fará valer
a palavra de uma comunl-

tendo o clube, razão pela qual Estado.

O Poli-esportIvo do Comer- promissores bairros de uma
ciai F.C. de Ribeirão Preto cidade que inegavelmente é
vive momentos de grandes uma das riquezas do Estado
esperances e otimismo. Com de São Paulo, com fácil aces-
o pagamento de 2 milhões de so a outros bairros como
cruzeiros e mals a primeira Lagoinha, Ribeirãnia. Vila
parcela de Cr$856.000,00, o Seixas e Campos Eliseos, o
setor do Poli recebeu a quan- • P011 será a principal atração
tia de Cr5200.000,00 desse das sabatinas e dornin-
total pago pela prefeitura guelras de uma população
pela . desepropriacáo de uma que merece um pouco de
parte de seu património, on- lazer, após semanas de
de deverá ter mais sete par- trabalho e que certamente no
celas de CrS856.000.00 a maior centro esportivo da
ser= pagas mensalmente. 	 região, encontrará o ver-

' e,.. A diretoria do Comercial dadelros " reiax" dentro de
.. achou de direito saldar as um dos mais respeitados 1 e
': dividas que vinha atormen- admiradores clubes do nosso

o Poli e o estadio não tiveram • "E com certo orgulho 'que
"aquela" . cobertura ., que temos a nova visão do "Pal-
deveria ter, conforme dell- ma Travessos". onde Darcy
beração do próprio Conselho constrói com todo seu amor e
Deliberativo do "Leão do carinho.ee a beleza de ttm
Norte". Mas com Joffre trabalho -pa luta para Con-

1
 P etean no comando do lm- clusão de outro sonho comer-
portante Conselho, fará valer ciallne.E! emir orgulho,, tam-

bém, que todos vêem o Poli-
, dade e nas parcelas futuras. , esportivo crescer sem divida.

destinar maiorparte das ver- t também com um trabalho ár-
bas para o sonhado Poli-es . • duo de uma equipe que luta .
portivo e do monumental Es-, , pára que o sonho principal
tadio "Francisco de Palma"' dos fundadores do Comercial s e.,	 :-Travessos".	 - - •. ;._ seja concluido.A, implam-a.

Como nas grandes equipes.> tacão da construção em 1975,
ou melhor nos grandes clubes •k . Onde coube em primeiro.;
de futebol de nosso Pais, o .t lugar o levantamento- do
Poli-esportivo significa a In-muro de um °udómetro ondeDepenaencia-- total orçamen- ----eueva ei a"' ume ..,.,t.,.. e., 
teria de uma administração, arame, tendo nesta opor'
Onde o património do clube tunidade a comissão de obras ;*
cresce sozinho, sem ter ajuda para o Poli. feito planos e es- -
de qualquer setor e às vezes, quemas paro sua„,constru-: .:.

zsgultje..~3411,‘"s~it • . .. - ... ..
itari6. O PolWsportlyo do „lutas - diz Victor Pileggl -
onterclal está -crescendo ' mas agora que com o aceite

sem dividas e com a ajuda de de 1.000 sócios que concok-
"direito" das verbas que irão darem em utilizar seus pa-
entrar, certamente terá o gamentos para prosseguir-
tilso final e dará por mos as obras e mais o lan- .
alizável o sonho desde sua camento de 500 novos titulas

undação. Com , toda • esta e as verbas tão esperadas da
hita, Victor ?ilegal afirma prefeitura para a conclusão
que somente um ano está em 'dos setores do Comercial
atraso dentro do cronograma F.C. teremos definitivamen-
peado , pela Comissão , de te completado nosso trabalho
Obras. Todavia, com as e entregado à familia comer-
sucessivas verbas que Irão cialina ou não, mas a todos
teceber, haverá a recu- aqueles que acreditaram em -
,peração e' a entrega se fará nossa capacidade de tra-
dentro do prazo previsto.! ! 	 belho, o prêmio final, ou seja,

, A administração do Poli- o uso diário das modernas
' iaortivo tem a convicção de • dependências, tanto do Es-

e após -as parcelas que tádio "Francisco Palma .
*verão entrar, vindas da Travassos", como do sen-fes
prefeitura, o Conselho sacional Poli-esportivo do
Deliberativo fará valer sua "Gigante da Região", o .
alavra de que as verbas das Comercial F.C. de Ribeirão

apropriações seriam para Preto.
complementação das obras	 "Para a conclusão do Poli,
o património do Comercial são precisos mais 20% da im- 1

.C.e têm a certeza de que is- . portãncla já empregada em
o se fará acontecer. pois • sua construção, dos 5.000 as-
UMA a hora e vez do Poli e' sociados conseguidos em
o estádio do Comercial F.C.' ' 1964, 1.000 foram de espon-
e Ribeira() Preto. tãnea vontade.Atuallzados
A deliberação do Conselho seus titulos,500 novos sodas

, u Comercia' se faria na possui o novo Comercial. mas
rimelea parcela' se não fos- para sua conclusão final. são .
m os altos compromissos . precisos 2.000 metros de

Clde o clube carregava nos azulejos e mais mão de obra,
ombros há multo tempo. A 2.500 sacos de cimento, e
otlretorla acertou nos des- mais mão de obra, para a
talos das verbas, mas agora complementação das quatro

,i, teremcs com certeza a ver- quadras polivalentes, como.
dedeira participação nas ver- 	 basquete, voleibol, handebol
lias de desapropriação feita	 e futebol de salão. Para a
pela prefeitura nas pro-	 sede administrativa,
irledades do Comercial - teriamos que ter para 60(i
ama Victor Plleggi.	 metros quadrados de cons- -
Pileggi. com otimismo es-	 truções, cimento, ferro e

pantoso à reportagem do acabamentos, onde po-
"Mais Completo" fala es- deriamos contar com a parte
pecificamente do Pollespor- de cima com uma das mais
Ivo do Comercial: Sem . modernas saunas de clubes
úvida alguma, será orgulho 	 existentes no setor clubistico -
e nossa querida cidade. que 	 brasileiro" - conclui Pileg-

, e localiza	 num dos mais	 lit.
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.....'. .--:::JoffrePetean consegue de modo positivó acertar O setor profii .sional (to t:mnercial de Ri-, ;5 1

•beirão Preto:Dr. Milton Abreu Machado acaba de tomar posse na diieção do Departamento-O i
;Profissional do "Leão"ficando Galha Sten0 Teixeira como %ice e Isniael:Rodrigues Agostinho•--4:',g>tendo também a colaboração de Aurea Silveira e José Peri:ie . ; •;Wilson .Francisco Alves de-'
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COMERCIAL RIO

TINTAS LTDA.
PINTAR É CONSERVAR

Avenida Saudade N • 319	 RIBEIRA° PRETO

'; 

RITÓRIO FON

EJ
E: 34.2611

0R RÃO PRET
A	 • -	 RUA HENRIIOUE DUMOV" U r, I

2"321	

•>:

gr4~38^~~-113~3~~-1~9~,~X;

mo TINTAS
/•.1,11•

Chçe



• 1

O Sindicato das Empresas de Transporte Interestadual de Carga do Estado
de São Paulo — SETICESP, e Federação. Nacional dos Condutores Autónomos
de Veículos Rodoviários — FENCAVIR, continuam mantendo uma série de
entendimentos visando um perfeito entendimento entre as empresas transpor-
tadoras e os motoristas autónomos (carreteiros). "Transportadores somos to-

'dos nós: empresários e autónomos — ressalta Sebastião Ubson Ribeiro, presi-
lirer do SET10ESP — dal a necessidade de ações conjuntas e de uma perfeita

•ação de benefícios do sistema".

Afirmando que um setor depende decididamente do outro — "a empresa
transportadora não pode sobreviver sem os motoristas autónomos e estes

• também não vivem sem as empresas" — Uteon Ribeiro comentou que "estes
entendimentos entre empresários e autónomos não estão apenas no plano das
intenções. Ele já está se concretizando e a maior prova disto é a nova tabela

- das empresas de transporte, que está sendo discutida entre o Sindicato, a NTC
: e a FENCAVIR, devendo ser aprovada brevemente".

• NOVA TABELA

E exatamente em ¡unção desses entendimentos sobre a nova tabela para o

autônomo, que está sendo discutida com a FENCA,VIR, que a diretoria do SE-
TICESP mostrou-se surpresa com a noticia, divulgada pela imprensa na úl-
tima semana, de que camioneiros autónomos estariam iniciando protesto
contra o não cumprimento da nova tabela de fretes entre Santos, região do
ABC, Capital e os 35 municípios da Grande São Paulo.

Estes Profissionais, segundcra informação, estariam rejeitando cargas pela
tarifa antiga, ao mesmo tempo em que prometem a ampliação do movimento.
impedindo a atividade geral da frota rodoviária, caso as empresas transporta-
doras não paguem os fretes pelas tarifas que estão em vigor desde o último dia
I.° deste mès.

De acordo com Thiers Fattori Costa, vice-presidente do SE-
TICESPF: e coordenador da Subcomissão de Tarifas do CONET (Conselho
Nacional de Estudos Tarifários), "embora a nova tarifa preveja como
decorréncia natural, o estabelecimento de uma tabela de fretes para os ma
toristas autônomos. esta ainda não foi definida, encontrando-se, atualmente,
em fase fie discussão entre as entidades interessadas, ou seja: Sindicato, NTC e
FEN(A VIR. Ao que tudo indica, concluiu, ela deverá ser aprovada ainda esta
semana, e tão logo se estabeleça este acordo, a nova tabela será divulgada es
NTC e n SETICESP se encarregarão de orientar as empresas de transporte
para que nos novos valores sejam obedecidos".
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- Terminal Rodoviário de cargas de B. H.
Melancólico e controngedor sbo os esperanças mi-

neiras do unplontaçao do seu Terminal Rodoviário de Cor.
gos. Há CM-00 de dois anos. o SETCEMG foi procurado pelo
PLAMBEL. órgoo da Secretaria Estadual de Planetomonto,

• solicitando o apoio para uns plano que viria dotar o nosso
• Cerato' do au terminal. Contamos post•lores do nosso

Diretoria com aquele órgão demonstraram o armarem°
do idéia, que nem sequer. em sã consciêncea, poder-seria
classificar como embrionária. pois aceitando-se o lance
do tern10 ~brio°, dev•riamos aceitar como existente um

•corneto, sim prmapro. E na não é o caso.
• '	 Recentemente, há cerca de 15 dias, o prefeito da
; 'Capitel, em conferência no Asseciabo Comercial. rafar-
, . mo haver o PLAMBEL sido encampado pelo METROBEL,
• gbo de administração municipal cv, orgenizaçoo, com o

'abletivo oe absorver • resaver toaos os orobtemos
viários da reabri, inclusive com o obsorçbo do Engenharia
de Troado. ate então afeto ao DETRAN. • tendo como um

•dos seus abortivos a implantação -do Terminei Rodoviário
de Cargos. Assistindo,  portando, melancolicamente á
danço das siglas, no quol os mestres do amorno soa
lídimos preceptores. E enquanto as siglas dançam, co.
Quanto novos Orgoos públicos a encm sob o batuta
rasara dos governos, a sociedade dos transportadora
rodoviários de cargos Continuam no sua triste sino de
marginalizados.

A concentração dentro de uma área restrita • espace.
fico de todos as empreses de transportes rodoviários de
cargos das megalópolis representa uma economia
gasto de combativas, bastante elevado e facilmente
demonstrável. Reconhecido oficialmente como rapa.
ama pelo rrovernentetbo de Cerca de 80% dos bens de
consumo que circulam no pois. cisegase facilmente á core
cioso° do que represento num tronado congestionado dos
grondes cidades, o trotam dos grandes oramos quengos.
portam tal volume de cargos. Oro, o desvio dessa mossa
de viaturas poro uma Orca periférica. onde todos os em-
preses de transportes se encontram concentrados, evitará
iniciolmonte a locomoção dessa massa nos artérias ur.

• banas, que já ism se não comportam a passagem dos
veicules locais • acessoriamente, •ultoM que o Mesmo
mossa, op&S o descarga, voguem novamente pelas ma-
mas Ortere0S, á procuro de carga poro seu retorno.

• Debotendose o Pais nos vascas dos grovesP rOb le-
' mas de uma importação petrolífero que lhe observe

todas os etO•Ornias • responsáve l Po r um Mace ia

flore:roam não inferior no corrente ano a 80%. conforme
reconhecimento pelo Ministério da Planeiamento em com
feriaria pronunciado na Escola Superior de Guerra, o
desperdício de carburantes decorrentes da enexistincla
de um apoio concentrado daqueles veículos. representa
certamente um posado tributo aos cofres públicos. Dal
para chegar á conclusão que o implantação de Terminais
Rodoviónos de Cargas nos grandes centros urbanos nada
mais é do que um investimento de rápido retorno ais
cofres da Noção.	 _

Nem sequer o esperança de uma fonte alternativa que
venho o substituir o petróleo poderia ser argumento o

• justificar uma protelação da construção dos terminais
pois é sabido que tal fonte oinernotivo anda se encontra
encoberto por um futuro distante O DNER que conhece

_de perto e idueolo ao problemo tent 5.anizerranTdo com •
afinco no matéria mas, encontra sempre pela frente o irl.
sensibilidade das autoridades locais, m gn preocupodas
com uma politica de fundo populista hem as portas da
famoso abertura. Doi, apesar dos estudos realizados de
maqueta elaboradas, inclusive editado um manual com
todo o ordenemento necessário. o MICERT. muno pouco
pode fazer o DNER E nesse lamentável condição se en.
contra Monos Ganis, ou mais precisamente a sua Co.
pitai. Arcando com os graves problemas que a tronsfor.
moram no terceira concentração demográfica do Pois,
com um porque industrial de grande expressão no suo
periferia. Belo Horizonte carece urgente • trnprescrn•
chvelmente de seu Terminal Rodoviário de Cargas E não
pode o SETCEMG receber a pecha de omisso, pois não
têm sido poucas as suos manifestações o res peito Desde
alando o atual Governador, ainda na suo condição de
candidato. ao solicitar um encontro com os transporto.
dores para ouvir os seus problemas recebeu em .1003
um memorial onde o colocação do Terminal se aforar
em relevo Posteriormente, em debates públicos levados
o efeito pelo Gabinete do vice .governodor poro reco.
nheamento das necessidades públicas do ernyteoUnacio
Mineiro o SETCEMG sempre levantou a bandeira do
necessidade de implantação do Terminal Nos contatos
diversos com os autoridades os nossos diretores têm
sido Incansáveis nas suas manifestações em prol do as.

suebolde • entrugfero têm sido Os nossas demores, MOS
nern.per osso desanimamos Ficamos melancolicamente
contristados quando vemos outros filiadas se des.
tocarem mas não arrefeceremos o nosso anime.

A. Juvenil Vanguarda

convida para jogar

•Sergio Rosseto, diretor presidente da Comtlp Arte Grá-
fica. da Vila Formosa, fundou o clube Associação Juvenil
Vanguarda em .1963.

Hoje, que nada tem de juvenil, a equipe de Rossetto
continua em grande forma, mesmo com excesso de "gor-
durinhas" nos jogadores.

BR 381 Pernão Dias No
,quilometro O ao 21. preparo do ocos.
lamento e também o mesmo serviço
no 39 0064

BR 153 Transbrailiono • • Cons.
Noção de viaduto no quilômetro 61
trecho impedido O ONT.1". avisa aos
usuários que em todos as 'pistas.
existe um grande indice de nevoeiro,
lanando uma grande °tenteio

Curissiet -cobram

prênics da Che

Ivan Gutierres . Podrigur
presidente do Sinuicato
Condutores de treiculux Rodo-
viOnos e Anexos dg .5du Paulo.
realizou' ngstz,i/Irtma sexta-
(eiro. dua; ..ruumeas com o Co-
missão que. . 1 ,- 11/d0 O tIO7C01,

peitado siara ma
toristas e cabo udores do CM Ir".
Esse 'Prémio de recompenso
aos bons SCIVíÇOS prestados ao
longo de cada mês por esses
profissionais. está -uanuelodo"
desde 1974 e até agora não
houve uma hberacaa do mes-
mo por parte da emp. e;ci

O prémio proposto pela
Cm TC, eouivole a. 4 cruzeiros
por hora aos motoristas. (soma
esta, que atinge Cr$ 1.080 00
sobre as 270 horas na mês) Cr5
1,60 p., 11 aos cobradores (que
atinge CrS 432 00 sobre as 270
horas no més). Por parta do em-
preso existe urna clousula Ode
rezo o seguinte: Qualquer pu-
nição, falta, acidente, etc, par
parte dos profissionais este
prémio será cassado. não ha-
vendo portanto o recompensa.

OFICIO

Qualquer conclusão Que SOVO
tirado nessas reunioes sero em-
viodo á CM TC, um oficio. no
Qual será mencionado. o Pedido
de continuidade dos nego-
ciações e para aue Os 01051•05

sejam levadas o um plebiscito.
Segundo Ivan Guherres,
acordo terá que ser feito, pois
áso não se pode deixar guarda-
do nos gavetas.-

Sicoverasp

—Gerson"completa--,,

mais um "inverno"

Gerson é um colaborador de O RODO VIARIO, e com muito
prazer que registramos a passagem de mais um aniversário
de mem companheiro.

A vocé, Gerson, muitos anos de vida, são os votos de todos
Dd6.

O representonte do Sindicato do
Rio, abordou o assunto do produto de

Falta de verba 
aviação, salso:nado o respeito um
percentual • vigência de majoração
no mesmo indico • no mesma época
Com Moção ó armazenagem das

•
impede implantação- solicitou aquele mesmo reoreseman.

aeroportos (gasolina • querosea),

te. a ponderação do capacidade dos

•
Falta de verba

. øo: Femi nal eM1Mal

• Ariovaldo Vteiro, delegadc
titular do SETICESP na Delegacia
de Campinos. opôs ter enviado
EMDEC e ó Prefeitura Municipal
oficio pedindo "urgência - paro e
implantação do Termtnal Ro
dovióno de Cargo de Campinos
recebeu do presidente do EM
DEC a seguinte resposta

"Acusamos correspondimor
de Vv. Ss . dirigidos a nos e cs.
Sr. Prefeito Municipal Contam •
é do conhecimento de Vv Ss ,
das empresos de transportes. a
EMIDEC estudou e lançou o idéia
do implontoção de um Termino,
de Cargas poro Campinos e
'região Após a realização di
referida reunião, deporomo:.
com um entrave paro a real:
nação do projeto isto porem'
faltam recursosfinancetros paro
atender a pequeno e medir, eis.

 transportadora, visto ou'-
também o EMDEC não suportar
sozinha tal envellimentti
Procurou-se por lodos os mero-
suporte financeiro com ent,.
dodes públicos e privados r.ã
tendo até o momento nenhum')
solução

Assim sendo commuomos
procurar o respaldo necessetria
poro Concretização do projeto
esperamos contar também com
o trabalho de Vv Ss , poro alie
tenhamos uma solução visionai)
atender aos reclamos do cio,

veículos em função da capacidade de
armazenamento dos aeroportos para
as produtos.

•

O dr Cadencio NOSIOn aproveitou
o ensejo • abordou o proolismo do
transporte do álcool, solicitando que
tanto o cargo como o descargo do
produto, selam sempre medidas por
seta, conforme determino a Re-
solução CNP IAA 01 79 • sugeriu
exigir-se por porte das companhias
distribuidoras o cumprimentadas
Resoluções CN P2 73 • 7 77 bem
como o Portaria DG•5 78, do DNER,
com referência ao engoiamento de
veiculo nbo pertaente empresa de
transporte de cargo O representara.
te do Paraná SOIIC n 101.1 também Ove O
carregamento de óleos combativas
APF NP% BTE, ou eauevalentes,nor•
malmente comercializados por to-
nelada, seja dispensado do aferição
sempre que houver balança na
unidade de carregamento

O dr Calino Nostari fez a °bar.
Vaço0 de dois of (cios oue seriam en•
caminhados ao CNP e no M1C, res•
pectivemente, poro tratarem, tonto
ao primeiro do aumento do capo.
adode de toncogern nos centros de
mistura cum prindo determinações
da Resolução CNP IAA de março de
1979. e ao segundo paro solicitar
q ue as setas (indicadores de nivel)
doséeicules que transportem pio-
dutos ligados tcombust iveis) atam
soldados e que esse procedimento
seio de caráter nacional, não se con•
sentindo o seu rosquatmento
adendo. asno. a facilidade de
fraude

Com os debates • estudo sobre os
Planilhas de Fretes demomente
atualizados para encaminhamento
ao Conselho Nacional de Petróleo
CNP, ficou encerrada a VIII Reunião
intersendical do Grupo de Carga
Lioado 'Derivados de Petróleo)
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transval
Transporte de Cargas e	 -
Encomendas Ltda.

Para nó e Santo Catarina é conosco
Curitiba (041) 2624064 Terminal

de Carga 244- 7574
•Filial — Caçador — SC. — R. Anita Garibaldi, 441 •

Rua da Gá vea .294 — Vila Maria São Paulo. 

(0496) E2-0709
Filiai — Lcsidri na — Rua Araçatuba 210 (0132) 27-

Filialso o Paulo— (011) 292-5423 e 292-8851

Especialistas .
em Encomendas

Disccs e
Medicamentos

`k • TRANSPORTES URGENTES LTDA,

SÃO PAULO: Ruo São Ouirmo, n.°50	 CURITIBA:Ru
\-,V. Guilherme	 Kost, n.° 260Kost, n.° 260

• Fones: ‘292-2160 292-4904 92- 6973
s-se

92-1973 TELEX (011) 30077
BELO HORIZONTE: Avenida do
Contorno, n. o 10.893
Fones,:. 201-4088 201-4698 201-4346
Telex (031)1973's

CURITIBA:Rua Cel. Waldemar

Fones: 276-2469 232-9141
Telex (041)5673 (041)5676
RIO DE JANEIRO:Rua 24 de
Fevereiro, 138 - Bonsu cesso
Fones.: 270-5648 260-0840

260-0897
Telex (021) 30158Ss.

C 1D	 . -- ,Tradição de bem servirc,,•
no ramo de pneus, acessórios

" 'e serviços automotivos
•

Rua Rio : onito, 1700 e mais 7 unidades serviço.
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O RODOVIÁR IO ' 
NACIQNAL

Por mais que você se afaste,.

estará sempre em casa lendo

"O RODOVIÁRIO" de A GAZETA ESPORTE

São Paulo, 9-6-1981

ORE (

sETicEsp E
pERFErr .	 _

ENTENDIMENTO .• Irs;VOt

if‘

Rodando
nas
sociaisSETREP: o bagaço da soja

Será que a safa tern bagaço ? Como tem. E quem fica Dafiniced ama que já existe poro os vo-
•COM ele sempre ia Transporte Rodoviário de Cargas. a- geies da rede lerrovierrio Os exportadores. entretanto.
'socialmente o carreteiro. O produtor tem o preço paral. sempre a torpedearem ferrenhamente. alegando Cgte
tida, mesmo antes de semear Isto sem falar que a ndo se repetiria mas o fenómeno dos Ides de caminheis.
in'e<told oleaginoso finartaado desde a preparação da O resultado ai está Mais de 600 caminheta esato neet•

	

terra • aquisição da semente Até ai tudo muito bondo. E 	 godométri. ger
', aio fosse paro ver O grita das federações. associações. SinIC1 semana paro descampar

oopeiratmos deputados. senadores etc. 	 Agora que os cornionaros neto querem dexorregar

l

	

	 uror	 cima do frete um "algo mais" E ainda afirmam blerna. Os espanadores brasileiros argumentam OU*
OUSI O Neta rodoviário é o grande culpado da chficulded• com o escoamento da safra paranaense não há ore-,

,

	

	 fechar neg000s_de exceytacões _E se 'exportar &s. bienais de filas • portanto, nem de estadia. O problema
.ou. importo": logicamente nue o transpor*e ractovleild G4 coa o Paraguai. Certo. No ~ementa abo ha problema
•o grande "cnrninoso leso.pátrto" . 	 até que ele não arpa Guando ele surgir a rede ferro.

Esquecer, •arremato, que não há mu ge tempo urna orara pó o tenuesolvedo preto no bronco, como pagamen•
;cooperamo não se pelou de publicar no Imprima '• todo estadia garantido

-

	

"chrantilm" faturado em cima do fretei PON Unla CONO •	 Mas com o transporte rodoviário, Vamos esperar para
Óbvia' Quando são reivindicados os preços miamos pare ver comoqu• tira E CORIO Irai ficar todos o sobem por-

	

"os produtos, está incluído um percentual do frete. A	 feitamente . prehrizo certo poro a coletividade por culpa
-	 recebido.t.0..z2rorn—'• ror,. ,r---selyms á asam . pais açaamt ?inania: Rals atm• ,• presente lucro liquido	 delir-ursas° alguma	 o velho história só se conserto

	

Em inúmeras reunidos realizadas em Paranoguó • em	 urno ponte depois que tiverem morrido meia dúzia I An.

	

•Curitibo,coordenadas pelo OREMOS • das quais parti, 	 tes de partir para uma solução óbvia • justa, os embr.,
• ,cepou o SETREP. juntamente com os exportadores • de-	 redores temam todo °sorte de pressão sobre o transpor.

	

.mais órgãos envolvidos no escoamento das sofras	 Iodar rodoviário Este, não entrevendo qualquer rissol.

	

.poranoenses, sempre foi reivindicado pelo SETREP com 	 todo através do atilai° fez como o burro de carga' con•

	

'integral aparo do OREMOS o definição de "ESTADIA" 	 soda de só carregar peso, pára
•

•
•
•

•
•
•

odo mundo recebe certinho o que 14101 direito. MOS earn antes receber as correspondentes aortas pelos dm.
nolo chega o vez do transporte, todo mundo quer porodos. o SETREP é convocado para solucionar o pro-

após 24 horta. DefineçOe ata qu• fá exiSte Po ro os as
-gLies da rede lerrovierrio Os exportadores. entretanto.

sempre a torpedearem ferrenhamente. alegando CPre
nda S• repetiria nem o fenómeno dos Ides de caminheis.
O resultado ai está Mais de 600 caminheta esato neste
momento aguardando em Idos quilométricos per mais de
uma semana paro descarregar

Agora que OS cornionaros neto querem dataras°,
sem antes receber OS COrreSINddanteS aúnas pelos dm.
porodos. o SETREP é convocado para solucionar o pro-
blema. Os espanadores brasileiros argumentam OU*

MEMS110 DA COMISSÃO DE TRANSPORTES E ENCOMENDAS — FILIADO A N.T.C. •

O MAIS PERFEITO SISTEMA DE TRANSPORTES URGENTES DO BRASIL

Com um encontro realizado em fiel O denvados do Petróleo a sr Jorge AI- soda
de moro (duma no sede do SIN . vez informou que está sendo ore . as cc
D1CARGA. no Rio, o grupo de em- ' parado um Pacote de Reli:umidade ¡aia
presas transportadoras de caga do Seguro, cujo resultado dos as. BR
Banda Derivridos do Parolear , ludas, lá bastante od notados será arde.
realizou o Vitt Reinnelo Intatinclica ' t levado ao conhecimento de todos os . de Be
No oportunidade, debotaram entre • ernare‘a•OSS Que inlea rna, a O.... dê ...cãOutros empoe 1001.1 OSSirea0SCOnSinn • 4 dist...buratto: do caso liquida CGT . 	 8R
teu da suo envio de trnbaino a mace. banal Esclareceu ininh,sin nouvle 	 226
mulato° do soou,* sobre ui...perto representonte gire O MV* mm .ma conm
de derivados do petróleo, co evoisar . determinado na cobrança por prêmio 	 Ni se

—Nevas. de balou sableiKa -6154a -	 • caimainhos seuviadams --G-

majoração no mesmo indico • na
i

os seguintes reptes/imanes suldi• Paulo Celso Babosa do Sindicato do
Cais SrS" Nesviall SCOrOS  logg_ÁPOrang, sus g orgdpno /e tins104	 MOO

•....	 .	 ...	 .	 ..Claudio	 de Mendonca o Antabc: mos Otualmento nno vem sendo ob.
Cupello, representamos do S1N'..h• 	 seroado pelo menos no seu Estalo
CARGA, srs Cortino Nava., Prós
Paulo Soles e Justa Miar. Coroviere,
do Sindicato de Soo PrIVIO NTC 18P:	 O representante do Sindicato de
srs Ant6muc0 Loo dos Santos o infiro São Paula levantou o problema dos
Martins Silvo do Sind.,. d. sim.. Pedó g ies. azando que OS mesmos
Gerais. ir Paulo Celso borcos., cio não constava. da •. "6 '6 'e de
Sindicato do Paraná. st Geraldo orKee dos localidadeses situadas a°
Milagres, do NTC Rio. srs Jorge ril• longo do Via Anhonguera Morte) •
vos • Armando fumai • *fr. António Via Castelo Bronco, no Estado de São
Ruflonei Doval • Nanica. Stanni	 Paulo • que trio submeter no SIN.
do Sindicolo do Ro Grande do Sul' DICOM	 Sindicato Nacional do
sendo coordenador nacional do • Comércio Atacadista de Derivados
Grupo o Ir Cortine lens',	 de Petróleo. o ressarcimento das
presidiu a VIII Reunião intersendical	 despesas das mesmos.
tendo como secretário o ar Corte
António Silva coordenador °anima 	 O sr. Carita° Nosteri, presidente
travo do SINDiCA RG,	 da VIII Intersindical, informou aue na

A respeito do seguro sobre o 	 área do Cnv Market . SP é aplicada a
médio 27 empem-dia. enauanto que,

	  no realidade, o oplicabo é de 2.1 e
I	 . • ,	 2.2 viagem-dia, conforme pesquiso

,	 realizada

„ VIII ReuniãoitIntersindical,

"Grupo Derivadhs . do Petróleo"

Campinai

cimento dos despesas de pedem .° • de seguro poderá ser <airada o mais Obrai

dando ainda o problann da aplicado repreatonte do Sind*C010 do Co 	 Fim
de um percentual • v ciêncm • da Grande do Suf sr Henrique Stétfons 	 8R

época	
. informou que a Petrobrós não ardor

mesma épa sobre o produto do
A mtu	

carrega o veiculo for 	 frsNet
OverN80 COMpnreternnt	 ua,	 BUIONO 00 Ove escl	 NO 45

de seguro poderá ser <airada o mais
pese., caimainhos seuvialams
repreatonte do Sind*C010 do Ro
Grande do Suf sr Henrique Stétfons
informou que a Petrobós não
'carrega o veiculo fora do lei do
Balanço ao que nscloroceu o sr
Paulo Celso Babosa do Sindicato do

areceu O Sr

som I-
Segundo informações vindas da

sola de comunicações do DNER, pal•
o sr Jorge Al. soda pelo Inspetor Bakman sabre'
á sendo ore . as condições das estradas sob sua
R.Ioimulocas	 jurisdição são as seguintes:
lindo dos as. 	 BR 101	 Rio•Sentos	 No
notados será audeornetro 21. existe uma remoção
o de todos os . de Barreiro, por isso, o transita está
rim o men de sendo fato por desvio •
liquida com•	 8R 116	 plana	 ,No quilometro,q,„ia 226	 700 metros, está havendo a

taxo nun.rna	 COnstruCd0 de galeno, e o tráfego es.
ça por prêm io	 tó sendo leito otrovés de desvio.
sarada o mais Obras de ampliação no quilometre

	

arLottnt --0- —231 ria 234de no 	 • a,c„,„, da go o Ferindo Dia. obras na pista
' que Stétfons	 8R 116	 Regia !Unificou', • No
itrobós não quilometro 406	 430 metros, cons.
a do lei do 	 ponte,	

j)
a do lei da /ruças de nte. desvia por variante
d rdceu	 No 452 ao 45$ recapeamento de pis-

	

da to. No 475 ao 478 obras de implan• 	 n
'd IA	 tnõ* da fattg. riavo- No- CA.

ob. metros povirnentabo do acesso o
seu Estalo	 Calai E do 4e7 ao 489. o existência

de maquinas na pista

Nair Borges, destacada desportista, tendo sido homena-4_I, Nair Borges, destacada desportista, tendo sido homena-4
¡geada por diversas municipalidades tais como, Aruja, Santa

Isabel e outras, pela grande colaboração que tem dado aos
desportos de São Paulo, esteve neste último fim de semana, às

1 voltas com o bolo de aniversário da Associação Desportiva
,Barber Greerua. Delsides, o "guarda-valas" da equipe prin-
cipal, exigiu o máximo de D.Nair, e o bolo de 2 metros qua-

adrados foi feito em tempo recorde, recebendo aplausos de
:toda% os presentes na festa que contou com a presença de cen-
tenas de camioneiros autónomos.

Lúcia, Douglas, Dmho e Delsides foram também cumpri-
mentar o presidente Adalberto pela bonita realização do clube
mais querido dos profissionais do volante.

Todas as quintas-feiras. Sergio Rossetto e seus compa-
nheiros comparecem na quadra da Vila Formosa para
amistosos, onde as equipes que enfrentam o Vanguarda,
sofrem verdadeiros "vexames" em goleadas sensacio-
nais. Lauro. Toninho, Carlos, Tina, Cadinhos. Roberto,
Fiisner. Dede. Cuga e Mossoró são os astros de equipe
principal. Pelo telefone 296-7148, Mossoró aguarda convi-
tes para jogar na quadra da Vila ou em campo adversá-
rio- -,__	 ,,_,,,,,,.„„,..........._,,-......„.„.....-„.....-............-,p..... 

- —

.	
ir Borges o grande - destaque
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[

Em 1951', nascia no Rio Grande do Sul. a Trans-
portadora Rolantense, nome esse em homenagem
á cidade Oefolantes, no grande Estado sulino.

Luiz Pandolfo. seu fundador, contou naquela
oportunidade com uma equipe de trabalho, que em.
multo pouco tempo, transformou a Roiantense nu-
ma "legenda" nacional. Hoje.,a empresa se prepa-

a, tg,C2.131141. Leret-3.. dririL	 annc_	 atimift6—
des no transporte rodoviário de carga, e a diretoria
promete multas realizações para o futuro. Alterio,
Idoino, Atalibio, Danilo, Avelino, Angelo Prezzi,
José Francisco, Favormo, Nelson e o comandante
Luiz Pandolfo estáo satisfeitos pelo trabalho que
realizaram nestes trinta anos. Parabéns a todos.

i	

da festa do clube Barber Green	

,

da festa do clube Barber Green

Rolantense: 30 anos

de muito trabalho
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